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C R E S C E N D O    S U B J U G A Ç Ã O–C O N C E S S Ã O    CO S M O É T I C A  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O crescendo subjugação–concessão cosmoética é o salto qualitativo da 

conscin lúcida, homem ou mulher, ao deixar a condição genuflexa e submissa anterior e adotar 

postura conciliatória interassistencial nas relações com o grupo de convívio compulsório, reali-

zando a recomposição grupocármica rumo ao estágio da libertação. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do idi-

oma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer- 

-se; aumentar; multiplicar-se”. Apareceu em 1873. O vocábulo subjugar procede do idioma La-

tim, subjugare, “subjugar; domar; submeter; sujeitar; ligar; unir”. Surgiu no Século XIV. O termo 

concessão deriva do mesmo idioma Latim, concessio, “concessão; ação de conceder; promissão; 

licença; deferência; respeito; indulgência; indulto”. Apareceu no Século XV. A palavra cosmos 

vem do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Surgiu em 1563. O ele-

mento de composição cosmo provém igualmente do idioma Grego, kosmos. Apareceu, no idioma 

Português, no Século XIX. O vocábulo ética procede do idioma Latim, ethica, “ética; moral na-

tural; parte da Filosofia que estuda a moral”, e este do idioma Grego, ethikós. Surgiu no Sécu 

lo XV. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo sucumbência–concessão cosmoética. 2.  Crescendo sub-

serviência–concessão evolutiva. 3.  Crescendo  subjugação–conciliação lúcida. 4.  Crescendo vi-

timização–recomposição grupocármica. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo subjugação–concessão cosmoética, 

crescendo subjugação–concessão cosmoética pessoal e crescendo subjugação–concessão cosmo-

ética grupal são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 
Antonimologia: 1.  Crescendo patológico subjugação–omissão deficitária. 2.  Crescen-

do genuflexão–interprisão grupocármica. 3.  Crescendo obediência cega–dependência espúria. 

4.  Crescendo sujeição heteropensênica–subserviência. 

Estrangeirismologia: o mote justus et tenax propositi; o personagem idealizado por 

Horácio integer vitae scelerisque purus; o Victim Offender Reconciliation Program (VORP);  

o relativo empowerment da vítima. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Holocarmologia. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da recomposição grupocármica; o holopensene da 

convivência sadia; os benignopensenes; a benignopensenidade; os doxopensenes; a doxopenseni-

dade; os energopensenes; a energopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os 

heredopensenes, a heredopensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; o materpensene pes-

soal; a materpensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os 

parapensenes; a parapensenidade; os praxipensenes; a praxipensenidade; os interaciopensenes;  

a interaciopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os taquipensenes; a taquipensenida-

de; os ternopensenes; a ternopensenidade. 

 
Fatologia: a desamarração das interprisões grupocármicas; a cedência lúcida a certas re-

gras sociais; as concessões interassistenciais; as concessões inteligentes; a autolibertação; a hete-

rolibertação; o direito de liberdade conquistada; a delegação calculada de poderes; o ato de não 

fazer concessões anticosmoéticas; a postura pessoal da inegociabilidade do caráter; o aprimora-
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mento do autodiscernimento quanto aos limites das heteroconcessões; a emancipação das ideias 

pessoais; o ato de libertar-se do jugo alheio; o ato de falar por si; o fato de ter o autodomínio da 

vontade; a permissão para ser dominado de maneira lúcida; o pacto da mediocridade; a defesa da 

autoimagem; o ato de abaixar a cabeça; as lavagens subcerebral e cerebral; as reciclagens propor-

cionando a autonomia consciencial; as crises de crescimento benéficas; a priorização da inteligên-

cia evolutiva (IE); o compromisso inadiável da conscin com a tarefa retributiva da vida; a con-

quista da liberdade de ação; a aprendizagem da autogestão interdependente; a submissão ao res-

tringimento intrafísico; a liberdade de escolha qualificada; a restrição das interprisões; a repercus-

são dos desmandos do passado; a restauração dos débitos grupocármicos libertando a conscin das 

compulsoriedades; o bom uso da liberdade levando à ampliação do livre arbítrio; a flexibilidade 

no convívio; a manutenção da autolibertação; a escolha adstrita ao estágio evolutivo pessoal;  

a autoconsciência da própria dignidade; a firmeza de ânimo frente às reconciliações do passado;  

a inviolabilidade de caráter; a fortaleza moral adquirida através da recomposição grupocármica;  

a força presencial conquistada através da autorreabilitação e dos bons exemplos; a mediação  

e conciliação de conflitos grupocármicos. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a desassimilação 

das energias impositivas; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a desconexão patológica 

das convivências multidimensionais vampirizadoras; a tentativa de aliciamento por parte dos as-

sediadores durante a projeção consciente (PC); as deslavagens paracerebrais; o descarte dos vín-

culos com guias amauróticos e assediadores; o empenho para a libertação dos grilhões das inter-

prisões multiexistenciais; a participação em dinâmicas parapsíquicas e cursos de campo; a prática 

diária da tenepes; a vivência elucidativa da iscagem lucida; a liberdade proporcionada pela des-

perticidade; o paradireito e o paradever de qualificar a liberdade pessoal; as simpatias extrafísicas 

conquistadas, decorrentes das assistências prestadas; a pararrespeitabilidade das consciexes; a pa-

ramediação e paraconciliação grupocármicas. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo perdão-libertação; o sinergismo assistido-assistente. 
Principiologia: o princípio da restauração evolutiva; o princípio da recomposição gru-

pocármica; o princípio da retribuição pessoal. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 
Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria das lavagens paracere-

brais através da qual a consciência é impedida de raciocinar com lucidez; a teoria dos assédios 

cronicificados; a teoria das vivências multidimensionais vampirizadoras; a teoria da iscagem lú-

cida com objetivos assistenciais; a teoria da desperticidade; a teoria do paradireito e paradever 

das consciências regulando a manifestação consciencial; a teoria da autoridade moral pelo 

exercício constante da paramediação. 
Tecnologia: a técnica da tenepes; as técnicas de resolução de conflitos; as técnicas pa-

radiplomáticas; as técnicas da Consciencioterapia; a técnica do minicrescendo; a técnica do ma-

xicrescendo; as técnicas dos métodos alternativos de solução de conflitos (MASCs). 
Voluntariologia: o paravoluntariado conscienciológico; o voluntariado paradireitoló-

gico; o paravoluntariado das reurbanizações extrafísicas; o voluntariado tarístico; o voluntaria-

do cosmoético; o voluntariado do Centro Judiciário de Solução de Conflitos (CEJUSC). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da paz; o laboratório consciencioló-

gico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório consciencioló-

gico da Parapercepciologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoconscienciologia; o Colégio Invisível da 

Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomato-

logia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Paraprofilaxia; o Colégio 

Invisível da Tenepessologia. 
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Efeitologia: o efeito do posicionamento pessoal; o efeito da assertividade; o efeito da 

autodesperticidade; o efeito de falar por si mesmo; o efeito das concessões inteligentes do melhor 

para todos; o efeito da força presencial; o efeito do reconhecimento da ignorância ignorada indi-

cando a urgência de  autoconhecimento. 
Neossinapsologia: as paraleis ensejando neossinapses recinológicas; as neossinapses 

descondicionadas reformulando as retrossinapses estagnadas; as neossinapses da reeducação 

afetiva; as neossinapses oriundas das convivências prolíficas; as neossinapses decorrentes da re-

núncia cosmoética; as neossinapses advindas da ampliação do livre arbítrio. 
Ciclologia: o ciclo evolutivo da recomposição grupocármica; o ciclo cosmoético da de-

sassedialidade interconsciencial; o ciclo apego-desapego; o ciclo passado-presente-futuro das 

interrelações; o ciclo do curso grupocármico interprisão-autovitimização-recomposição-liberta-

ção-policarmalidade; o ciclo vítima do assediador–assistente do assediador. 
Enumerologia: a liberdade pensênica; a deslavagem paracerebral; as desconexões pato-

lógicas do passado; a aquisição da força presencial; o exercício do paradever; a constatação das  

paraleis; o Paradireito. O saber conviver; o saber ser livre; o saber conceder; o saber paraconci-

liar; o saber posicionar-se; o saber silenciar; o saber paraescutar. A autodignidade; a autoidonei-

dade; a autorrespeitabilidade; a autointegridade; a autorreflexão; a autolibertação; a autonomia. 

Binomiologia: o binômio subjugação-concessão; o binômio lei-paralei; o binômio de-

ver-paradever; o binômio erro-reparação; o binômio vindita–interprisão grupocármica; o binô-

mio autoimperdoador-heteroperdoador; o binômio conflito intraconsciencial–conciliação inter-

consciencial. 
Interaciologia: a interação autodesassedialidade-heterodesassedialidade; a interação 

intenções cosmoéticas–concessões evolutivas; a interação autoridade moral–força presencial;  

a interação concessões duplistas–concessões grupocármicas; a interação concessão-responsabi-

lidade; a interação autocrítica-heterocrítica. 
Crescendologia: o crescendo subjugação–concessão cosmoética. 
Antagonismologia: o antagonismo heteroempoderamento / autoempoderamento; o an-

gonismo erros grupocármicos / acertos grupocármicos; o antagonismo obnubilação consciencial 

/ lucidez consciencial; o antagonismo lavagem subcerebral / autonomia consciencial. 
Paradoxologia: o paradoxo de a autopesquisa pessoal poder desvendar paraleis gerais. 
Politicologia: a desassediocracia; a autodiscernimentocracia; a assistenciocracia; a con-

viviocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a despertocracia. 
Legislogia: a Resolução N. 125 de 2010 do Conselho Nacional de Justiça; a lei da inse-

parabilidade grupocámica. 
Sindromologia: a evitação da síndrome da pré-derrota frente aos dissabores afetivos;  

a superação da síndrome da subestimação; a profilaxia da síndrome do coração partido; a reci-

clagem da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a evitação da síndrome da insegurança; a transpo-

sição da síndrome da vampirização energética. 
Holotecologia: a convivioteca; a cosmoeticoteca; a coerencioteca; a interassistenciote-

ca; a hipnoteca; a discernimentoteca; a conscienciometroteca. 
Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Conviviologia; a Duplologia; a Du-

plocarmologia; a Evoluciologia; a Recexologia; a Autovivenciologia; a Cosmoeticologia; a Inter-

assistenciologia; a Autodiscernimentologia; a Paradireitologia; a Liberologia; a Holomaturologia; 

a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin idônea; a conscin incorruptível; a conscin insubornável;  

a conscin espartana; a conscin veneranda; a conscin inconsútil; a conscin paramediadora; a cons-

cin paraconciliadora. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o paradireitólogo; o paramediador; o projetor consciente; o sistema-

ta; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evo-

lutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a paradireitóloga; a paramediadora; a projetora consciente;  

a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens duplologus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens 

affectuosus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens li-

bertarius; o Homo sapiens paradireitologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: crescendo subjugação–concessão cosmoética pessoal = o salto qualitati-

vo na aquiescência assistencial da conscin lúcida às demandas constantes do progenitor carente; 

crescendo subjugação–concessão cosmoética grupal = o salto qualitativo da aquiescência assis-

tencial da conscin lúcida às demandas constantes do grupo de convívio compulsório. 

 
Culturologia: a cultura da convivialidade cosmoética; a cultura da fraternidade solidá-

ria; a cultura da interassistencialidade cosmoética; a cultura da Paradireitologia; a cultura da 

pacificação; a cultura do respeito; a cultura de o diálogo dever iniciar na dupla evolutiva (DE);  

a cultura cosmoética da mediação e conciliação de conflito. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo subjugação–concessão cosmoética, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, umlheres  

e homens interessados: 

01.  Bônus  do  não:  Crescendologia;  Neutro. 
02.  Concessão  antievolutiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 
03.  Concessão  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
04.  Consciência-títere:  Parapatologia;  Nosográfico. 
05.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 
06.  Convívio  compulsório:  Grupocarmologia;  Neutro. 
07.  Crescendo  perdão-libertação:  Conviviologia;  Homeostático. 
08.  Desordem  familiar:  Interprisiologia;  Nosográfico. 
09.  Gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 
10.  Heteronomia:  Heteronomologia;  Neutro. 
11.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
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12.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 
13.  Mirmídone:  Conviviologia;  Nosográfico. 
14.  Renúncia  cosmoética:  Anticonflitologia;  Homeostático. 
15.  Retificação:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  APLICAÇÃO  TÉCNICA  E  ASSISTENCIAL  DO  CRES- 
CENDO  SUBJUGAÇÃO–CONCESSÃO  COSMOÉTICA  OBJE-
TIVA  A  AUTORRECOMPOSIÇÃO  DOS  RELACIONAMENTOS  
CONFLITUOSOS  DO  PASSADO  PELA  CONSCIN  LÚCIDA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre as concessões cosmoéticas ainda 

necessárias no grupo de convívio compulsório? Vem recompondo as ações entrópicas do passado 

rumo à liberação grupocármica? 
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